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“em Incontestavel direito, por todos os tiu- 
Jos no primeiro logar nesta elironica, a noticia. 
da proxima exposição de Bellas Artes que o 
Centro Arlístico porluense vae abrir no Palacio 
de Crystal. 

O Centro Artistito portuense, que tem à sua 
fronto as primeiras capacidades criticas e artis- 
tien do Porto, organisando q exposição bazar 
que se deve inaugurar no dia 37 de março 
proximo, presta um grande serviço não só uos 
Nossos artistas, mas fambem se prepara para 
dar uma nova feição séria ao estudo da his- 
toria da arte e da industria nucionaes, 

O programa da exposição porfeilamento 
elaborado, syntetisa assita 05 Intentos do cen- 
tro artistico 

“À exposição representa, pela primeira vez 
em Portugal a allianca indfssoluvel da arte com 
andostria, pola serie inintorrupta de todas as 

dei como o oreação de estímulos. 
salutaros para que a arte, om todas as suas 
grandiosas manifestações se erga do abysmo à 
que a tem condemuado entre njs mma fudif- 
forença perniciosa é a falta constante de ele- 
mentos educadores do how gostos 

A exposição divide-se em oito secções ; Arehi- 
tectura, Estulpiura, Pintura, Desenho, Gra- 
vira, e artes de reprodueção, Ártes indusiriaes, 
Areheologia, Literatura darte. 

Só nos resta louvar o Centro Artistico por- 
tuonso, pela sua enérgica iniciativa, e ngar- 
dar 4 aa “exposição, esperando que os artistas. 
de todo o paz responderão brilhantemente ao 
apello dos seus collogas do Porto. 

= vida monotona da nossa capital fot agi- 
tada Da dias por nim acontecimento theatral, 
a que uma grande artista, den todas as honras 
dum verdadeiro acontecimento de Lisboa — a 
representação do Roberto do Diabo. 

O Occimestê inaugura hoje uma nova seo- 
ção, — Teatros, — onde mensalmente registar 
com toda a imporcialidade a vida INcatral de 
Lisboa. Entretanto o suceesso que a ar. Borghi 
Mamo fez à maguifica opera de Megerber foi 
tão ruidoso, ocupou tanto a alleneção dos 
lisboetas que a ehronica não póde deixar de se 
referir a elle. 

Tom atravessado o nosso palco muitos Ali- 
ces, Alices do todos os tamanhos, de todos 05 
volumes, desde a sr? Sass — uma Alice — 
Sampaio, até d sr, Brambilla, uma Alice— 
Braamcamp; entretanto menhuma fixou no 
palco de S, Carlos o typo característico d'a- 
quélla ingenha e infantil creação, em que 
Meyerher personificou a mulher-anjo, com o 
talênto, com a nitidez, tom a poderosa intui- 
são artistica com que a desenhon a ar.º Borghi 
Mao. É 

Ordinariamente os cantores Iyricos são sim- 
ples instrumentos humanos, com melhor ou 
peior som, com um machinismo vocal mais ou 
tonos aperfeiçoado, vozes maniglcas, cristali- 
mas, ngeis, extensas, e nada mais. E' raro ver-se 


atravez d'uma nota, a comprehensão, a indi- 
vidualidade, a alma. 

A sr. Borghi-Mamo desmente completamente 
esta tradieção de primadona, e não nos dá 
simplesmente romanzas bem cantadas, arias 
solfejadas com grande correcção, cavatinas 
Earganteadas com todo o priinor, dá-nos mui 
mais que isso, dá-nos figuras humanas, y 
vendo uma existencia real no meio d'aquelle 
díluvio de notas, dá-nos reações perfeitamente. 
artísticas, realisa esses typos ideses que as 
phantasias dos pocias eriam, e a ignorancia 
dos cantores assassinar, é Lucrecia, é Valen- 

é Leonor, é Alice, É todas essas deliciosas 
figuras que inspiram aos imestros as suas 
mais formosas composições, mas que não ar- 
rancam & maioria das cantoras senão as cor- 
rectas execuções d'um realejo bem combinado. 

Foi por isso, foi porque o Koberto não foi 
só cantado d'esta vez, foi representado por 
Borghi-Mamo, e representado superiormente, 
duma maneira que daria nome a qualquer 
grande actriz celebre, que a velha opera de 
Meyerher apesar do seu velho seenario é da 
sua desgraçada mist-ea-scene love todas as 
honras dum acontecimento e impressionou vi- 
xamente a nossa ho cidade. 

= Ha pouco tempo Damas Alho publicou em 
Paris, uina brochura notabilissima, d'aquellas. 
pequenas brochuras que-elle faz e que agitam. 
todo o mundo, áeerea dus mulheres que. imã- 
tam e das mulheres que votam. O editor 
Arthur da Silva, fez traduzir esse folheto, e 
em tão boa hora, que clle penetrou logo nos 
cerebros dos accionistas do Manco de Portugal. 

E os necionistas sentiram-se abalados com 
as plrases de Dumas filho, e reuniram-se e 
disseram uns aos outros :| 
Olha Já, as mulheres devem votar! So 
ellas voltassem? 

— Está dito, que votei. 

E a direeção do hanco decidiu Immediata- 
mente que as mulheres deviam ter voto, o 
hontem o Banco de Portugal abriu as suas ur- 
nas de folha de Flandres ao sacrosanto di 
e úlísto, das suas vinte accionistas do bello sexo. 

E assim pois começa a friumphor em Lis- 
doa, o eterno feminino. Começa pelo Banco do 
Portugal — é de crer que dentro em pouco cho- 

às cadeiras de S, Bento. É a lei progres- 
aiva das coisas humanas. De Banco a cadeira. 
não vae tão grande dilferença como isso, e te- 
mos a esperança de dentro em Dreve vols 
sentadas no parlamento, o que será muito me- 
nos monotono para os olhos, o muito mais 
alegre talvez para a algibeira. Não ha ninguem 
para governar uma casa como as mulheres, é 
uma nação não é senão uma casa em ponto 
grande, Trata-se de pôr fóra os aguadeiros que 
meltem à unha nas compras e de repartir com 
mais economia o cozido, que se chama orça- 
mento. 

— Appareoeu à ultima hora um livro nota- 
dilissimo de que daremos depois conta na nossa 
seeção especial, mas que é tão importante pela 
sua seriedade & pelo tom altamente lilerario 
e selentiio em que está eseripto, que não que- 
remos deixar de o registar hoje aqui. E! o nota-. 
hilissimo estudo feito pelo sr. Antonio de Serpa 
Pimentel sobre Alezandre Herculano e o seu 
tempo. 

É já que fallamos em novidades litterarias 
fechatemos a chronica com um verdadeiro pri- 
mor, uma delíciosa poesia inedieta do sr. conde 
de Sabugosa, que nos chegou agora às mãos, 
e que é positivamente uma perola lilteraria. 
Chama-se: 
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JOAQUIM NABUCO 


Na sessão do 8 do janeiro d; 
da cação portugueza apparocia mana do 
a Tango elegamo e distinct, desprotancio 
nda enntomplar desprooecup lamenta 08 
la. Era Joaquim Nabuco, Antonio Can- 
dido calão argues-e, e com a sua palavra, molodioia, 
que tam as vibrações do uma Iyra & que O pena quo 
Be estragui na questão dos coroneia o ma da” formada, 
emprego que mos faz lembrar m er? Dorghi-Matmo can: 
tu"o ya da Carta, propor à camara quo framgueas 
as portas da sou recinto mo. jovea loputado benaloir, 
jo advoga na sua teia, co vivo O Ca 
aa neste 


csmara dos dapatados 


ala Junta, diso Antonio Candido, nã 
a pensamao tal cvado, ão 1x ola ala obs 
a lo ouro, qua ua 0 Pest, 
mio, que exalta a slda do Mui parmentar q 
oe ua com “a ua, vinil Rosto a milhas “ão 
maia do. ou ponto; reta 
ada do re aco 
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ver, & progredir, a amporimentar a Tacta da uxistoncia, 
cota ea porimentat Mas, & DÃO Caro à apo 
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Agradeçamamo os leitoros do Orcaextr 0 tor areas 
cado do Diario alas Comunas, onde ninguem o Tori, 
es fornos trai, de prosa, 6 rualimento O m 
vi fazer ara transeraver agota a fnemosladina carta que 


al onto talemodo Togo wo 
Poje str e grandes 
ão e lero a biographia, 
“de marcar o prologo dl va. exiatnci qua ed, Fiduda 
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Coro excipor Lançou à pablsidado a 
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Eos. Togo no parlamento um. log? lp ontinsato, 
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“ima cousa sagrada o eyunpathica aos que amam a fiber 
do nas suas mais aiaplas mavifestações, 
in seguado logve Jonquiim Nabuco Es bem longe de 

pertencer à tima. pleiade de escripiares hrazitiros, qua 
Imtecem. ueca-ão do que o gangue qua lhes corre 
ha veias é sanguo. portigues, o de ue, ge à Tdepen-. 
“ncia do Meu é por todos considerada turno um fato, 
“ne, longo de nos nsirar qualquer resentimento, não 
Po senão despertar à. nósah sympathia, 6 Justo tao. 
dog quo Tá so não esqueçam de ua devêms selar en 
Suas proprias, porquê são, &s nosss tradições, as nos 
as glorias, a herança comenum que recebeanos d'aquolles. 
“o. fomiara eme parents imperio, a te ox 
reservados tão persperos destinos. 

Jooquim Nabor disse o alíulá bs pouco. elembesva 
essa Pira numa dos Uos cartas. 
Blicou es soa — que os Luxos 


a, pitoresca de foermsigsiimas 
cidades, agir aºese, revuio. rontineito a Tonleira 

doa e da eivilicação, fazer oodese nas calholeaes rsrs 
Visa das suas. fórestas, enmo o neon le uem Hoi 
io, o amo Icons dar a “es euro do st 
gnt fa ramificações nervosas los os teleeenplicos, tra. 
falar, lidar incessantemento, fazer ascender: 0 negro à 
dignidade de homem, e 0 homem 4 dignidade de cida, 
do, cnriquecer a nusia. lingua. cum pocmas novos é 
ovas Oba rins, tone rula o puimelro Logar na. 
Amórica lo Sal 0 tm dos peiioims lngares na sem. 
Dis lo imundo civilizado, soltamos do Tundo do Boss 
lho solar do fragudos 4 beraar tu bravo eta. 

o sentimos novas fo 


ii o tl Jg o do Me O Fo 
“o eliligão, quando so emo da pega, Tamo: 
ita reagondes do Jado de cá dh Attic, dota 
gd” o ardnit os mi, cct 
cê bio tiro das nação mbntuds- pelo cao 
notando eo, poe tre ente rg 
ado ovino paca torso dado, Velho & 

evo, uvas Tntuianos Feeatos, porqua 
dia das naejos Tiaris, tro 


ea serie Uenileiro, quo pisa eua 
e og er fondo ra tu ea 
Metas, que. proces no lido. das. Nosso oplturas 
ed pe. pe 0 0 mo esto 0a ÃO 
Tenor: que macas” bem eo secreta 
com lia faia, E 
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e que É indutivo inda eslavo, epocha 
iene, Ia & epoca meia dá pu periodo 

Estas omenaieições, eram Total, & desde 
Jogo a atenção dos grológs, antropoloos &” arebeio- 
RE 6a liam Por valo assmpto a Ge tom de 
Bicudo, todas na duas onscrssete e estos. 


Jeec lerem ado destas pelos des- 
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cobaia dd tas ls 
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inteligento na epocia indicada por Deacostrs, 
. mas ainda recua à epoca siocend, como di 
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Cora co eiro impei o sr, Caros Aileino nos 
nos de TRGS a 1468 alguemas Folhas da carta 
e Poetugal cem elrenoliograihia, o eim a poe 
eia & soclolado  amngies do Erinça qu all oi lida 
pelo se. da Vememil cm 17 da Juno, do 107. 

No Relatorio degrea da besta reuntão dla comam de. 
anihropologia e nreheotogin prehiteran contas sr. 
Clos Mitiro que ta Nota rece alguna reparos da 
parte dPaquelie ste sabio, que em carta To tarifas 
om né duvidas o bjos euetra a claisifcação dada 
Pelo bom peologo dqueles terrenos 

ar. Cartoa Pibeleo, parese quo atada muatentos po 
algum tempo a sua opinião, insistencia devida aínda à 
diopreo u,  Mesleea do slez. produ um nes 
espíit, dr 


nar a claficação do tetrenos, tias antes 
nata dentes que Pos deva e facada, rconhever 
à existencia daqui, quado. nos patentes vesti 
“Bjos feia, tolibna a sta, opiido, reconbieem à seu 
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No concelho de Cabeceiras da Busto, à 40 bilométros 
30 a lesto da Guimarãos, ca 


a do seu 
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Mendes de Sopa, em logos do MD. Áfonto Honey 
onico a 5. Producao, onros a trigo Ff, tico” 


Se é certo, como diz Fr, Lego da 5. Tuas, que ali 
de encontraram duas campos, tina da era de 318 (Amro 
de Elnio do 47! Josie do, prior Pego ou Pulo 

era do 739 (A. do Ch 701, a sum fundação 
deve mer aulacior, o união rosistcia 0 imomtiro à invae 
“o mlsulicana, cujos efeitos dasasrysoa” evitaria, mad 
disto triboto “quê fearia pagando, como” suemeden “a 


outrem, 
João, Pedro Nibeira menciona usa caria do Conta da 
o lc o ANE. e, id to qa 
pomué 8 tres anos depois começo aaa 
eco remar. Ai rr da a via 
ara Crer, por mais plausível, que pri por anual 
tempo a fundação do msteiro cu usado. mitos é den 
ia. 
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EXPOSIÇÃO PRONOTORA DE. 
BELLAS-ARTES 


ANTES DO PANNO SUBIA 


Quadro do Manu do Macedo 

O quado e Mamas lo Mando que ja damos con 
gravura, O 0, seguodo da, serio Ho sena nlerestnics 
Clos “aa Sida o. Hator, eta vida io orgia, 
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dica que creme paro pelo Iene do oa o anjo 
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“res 8 à divisoia acaso doi modos totalmenta dit 
ereto, “que. fodas as moita o vnGonteno, da iram 
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Tata retas, outras do abraçam et colhogiasos 
andentos, o end ral 1 mudo Tio, 
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VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Afeica Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
VIE 


Os costumes dos Bangalas, que os viajantes 
poruguezes poderam estudar, são interessan- 
tissimos, À maior parte d'elles são cominuns a 
estes e 4 muitos outros povos da Africa austral. 

À suspeita o aceusação de feiticeria é uma 
das mais terríveis que se pôde ter em Africa 
contra alguem. Os nogros acreditam que uma 
pessoa púde exercer influencia sobrenatural o 
mualefica sobre a prosperidade e os destinos de 
uma povoação ou de um qualquer individuo, 

O modo como os suspeitos de fal estado cou- 
seguem defender-se é uma especie do antigo 
qutão de Deus das Nações europens. 

Chama-se o juramento é consiste na observ 
ção do effeito Produzido sobre o aceusado por 
uma Deberagem preparada com a casca, ao que 
parece, do uma corta especio de Acacia, 

Eau Cassauge, poucos dias antes de prosegul- 
rem a sum Capelo é Iveus presen- 
elarano a mé 

Vuna grando 6 ruidosa multidão se dirigia 
para uma encrusilhada. Quatro eamínhos 
tau d'osso ponto em direeções oppostas. 

O suspeito ou, como elles dizem, 0 reputado | 
do feitlceria, ou 
acensação p 


ia da sua propria familia. 

À gente que a acompanhava, — de tropel, 
confusumonte, — gritava, agitando os braços 
com violencia o tocando os mais alordoadores 
instrumentos, Uus repetium a aceusação ira. 
dos, outros, como representando o papel de 
advogados, defendiam a accusada com grande 
vozeria, Estava quast todos adarmados, com 
particular cuidado, para a solemuidade, — os 
corpos uutados do oleo e do pó avermelhado 
da madeira de tocula, « as cabeças cobertas de 
pennas vuriegudas, 

Chegados À oruz dos quatro carinhos, o Cas- 
annge-Cambambu fez sentar a reputada num pe- 
quéno banco do pio, que lá havia sido, de pro- 
posito, collocado. 

À anulher accusada senton-se sem que fosse 
necessario empregar para isso 4 violencia, com 
um ar tranquillo o convicto, — convicto, já 
vamos vêr de que, 


quando tudo seia ficou disposto, que 

O Canbambu comoçou a fazer engulir à repu- 
tada a massa, uvermelhada da acacia, que es- 
taxa dentro do uma calça. 

Então, como ao engulir apressadamente a 
ultíma porção, a mulher se sentissos 
O Cambambu começou a ministrar-lhe pequenos 
golles de agua 

Elogo, em quanto esperava o elfeito da droga, 
a multidão dos espectadores torncou em dan- 
cus rapidas em volta da padecente, tocando 
Sempre os instrumentos e atacando e defen- 
dendo todos, om grita geral, o reput 
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Goincide a emigração do algumas familias. 
linbitantes do Transvaal no sul da Africa, 
— procurando estabelecer-se na colonia. portu- 

ueza de Mossamedes — com a sublevação dos 
bitantes da Republica que os inglezes sup- 


desta vez, uma mulher, A | dj 


primiram. O primeiro facto seria, em quaesquer” 
cumslancias, interessantissimo. O segundo 


vem, porém, tornar o seu conhecimento de 


sua, alé agora constante Incta 
outra os ingleses, desde os começos do se- 
culo xu 

Em 1833 um grande grupo de antigos colo- 
nos resolveu emigrar, ou para procurar um 
porto do mar mais ao norte, na costa de leste, 
ou para escolher terras que podessem pacill- 
camente cultivar no interior. 

Pretorius era o nome do chefe que 0s diri- 
gia e Pistermaritsburgo o que pozeram a um 
dos primeiros estabelecimentos que fundaram. 

À coragem e 1 perseverança que esta cmi 
ração representa dão, só por si, à medida do 
que podem os Hollandezes pacientes e liervicos. 
que ainda hoje Iuctam contra os mesmos obs- 
taculos, em melo d'aquello extraordinario oon- 
tinento, para tentarem formar um povo que 
trabalho independente, 

Os Inglezes  perseguirum-os 
quer que aquelles, na sua opposição contra os 
povos selvagens, conseguiam erear um estabe- 
lecimento, ahi iam os direitos proclatiados da 
Inglaterra impôr-lhes o senhorio, 

Com o andar dos tempos os emigrados Hol- 
landezes dividiram-se em dois grupos que as 
condições dos lerrenos determinaram. U) 
caram no vallo do Rio Orange. os outros con- 
densaram-so ao norte do rio Vaal, formande 
ahi, apezar de todos os ubstaculos, à Republica 

Transvaa 
É que, a esse tempo, aos Inglezes, eim guerra. 
os povos Galfres convelo conciliar todas 
ntades curopeas d'aquella parto d'Africa. 
Aos antigos Hollandezes 6 aos seus desceii- 
das do sul da 
dá-se geralmento o nome do Boers que, 
em hollandez, significa porém, apenas, cultica 
dor ou grangeiro. 

Toda a região em que esses povos se a 
elecidos tem o clin 

uitos respeitos, póde comparar se ao sul da 
Europa. A fertilidade das terra sa; 
a variedade das aptidões culturaes e a das plan. 
tas que abi podem dar-se é rara. As minas 
de melues preciosos ou de grande valor appa- 
recem por toda a parte: os diamantes, o ouro 
e a prata tinham obrigado os colonos a dila- 
larem para o norte e para lesto a sua vocu- 
pação effeotiva, para um lado na direeção de 
Manica, a antiga feira portugueza, e do valo 
do Zambeze por outro lado, aproximando-se 
dos arredores dos nossos estabelecimentos de 
Lourenço 


o 
escellento que, a 


05, europeus 
e americanos, fem ido tentar fortuna a essas, 


O explorador, o sr. Cameron, hoje socio car-, 
respondente da sociedade de” Geographia de 
Lisboa, comprou ali consideraveis materises de 
exploração é transporte que fez embarcar para 
o sul d'Africa. Dizia elle, a quem escreve es- 


tas linhas, que a Inglaterra seria, para 05 pro- 
gressos do Transvaal o obstaculo temível, dada 
a opposição violenta e irremediavel que entre 
os Boers havia contra tudo quanto fosse inglez. 
O mesmo explorador asseverava tambem que 
os minerses de ouro deviam ser facilmente en 
contraveis nas terras que ficam entre o Trans- 
vaal é a colonia portugueza de Lourenço Mar- 
ques. 

Passava-se feto porém ainda em tempos em 
que a Republica do Transvaal existia indepen- 
dente. 

Então a grande esperança dos agricultores 
e, principalmente, dos industrises estabelecidos 
afés.es remotos territórios, era o caminho de 
ferro projectado atravez dos Drakemberg até à. 
Babvia de Lourenço Marques. Por aqui cont: 
vam todos exportar os productos abundantis- 
simos da região, muitos dos quaes, tendo que 
sair para 0 Cabo é para Porto Izabel, eram 


| sobrecarregados por um preço de transporte 
anmiquilador. 

Para os Boers a baba de Lourenço Marques. 
tinha, além do merecimento da sua distancia, 
relativamente pequeno, um outro Immenso, 

E" que pertence aos portuguezes. 

Mas em 1875 a Inglaterra apoderou-se da 
Republica do Transvaal e determinou que ella 
passasse á condição de colonia sia. 

Pegando na vasta esponja do seu dircito f- 
ternacional a grande nação colonisadora apa 
gou, do mappa dk Africa, uma nação indepen- 
dente. Esse direito internacional é o mesino, 
digamol-o de passagem, que póde amanhã es- 


d, Tote e Moçambique, dum 
lado, é até, Mossâmedes, Benguela é Lonuda, 
do outro, É hindu o mesmo dírcito internacio- 
nal com que dmanha a Hespanha póde man- 
dar 100.000 homens torar conta de Portugal 

A anexação Ingleza actual porém, conti- 
ndo as Iuotas. historicas, e ieritundo os 


ques, 


odios fundados em tantos motivos, fez com que 
muitas 


uílins de Boers, — como já havidm 
lucta em Iucta, de persigulção em 
perseguição desde a costa até aos platteaa do 
norte do Val, -— procurem ainda, nºum exodo 
que ju parece um qualquer campo, 
mais livre om mais syimpúlico, de trabalho. 
atravessaram toda a Africa, for- 
mano caravana errante, que as 
Geographia nem subsidiaram, 
elimenito adimifrarão agora, é vieram 
grandes vagões, os seus cavalos, 
as suas Familias e us suas armas, bater às va 
deus Cronteiras dais colonias portuguesas du costa. 


Um dia, da Jibata do sob Chawngo, perto do 
antigo forte portuguez no Hub, Junto ao rio 
Cunene, avistaran-so 7 homens Drancos ves- 
tidos, montados em cavalos é trazendo a frento. 
um preto que monta 

Ao caliirdo dia, esses homens extranhos 
vinham nião se sabia Dem donde, enviar 
soba uma carta, para que este a fizesse chegar 
a mão do poruguezes. A oito sobrevelu vo- 

lando-os, 
Cliaungo, desconfiado, inutilisou a carta que 
recebera, o passou toda a molte a reunir a gua 
gente. 


preza, Vinha com es 
pingardas rep das com 8 a Já 
Dallas de cada vez. o poderam, assi, proteger 
a sua relirada, sem que o gontio Ihek tnatusso. 
alguem além do preto que servira de guia. 

Passaram assim a mado o Cunene com 05 
seus cavallos e deixaram, nas mãos do Chaungo, 
roupas, sollas dos cávallos e o Doi que na vo 
pera conduzia o preto, 

Esses brancos eram Boers emigrados das 
torras do Transvaal. 

Os 7 porém surpreendidos por o Chaungo 
formavam apenas ama guarda avancada, Tres 
dias depois do primeiro combate 2% homens, 
dem montados e hem armados, vieram cercar 
a libata de Chaungo. 

Em tres ataques os negros tinham deban- 
dado deixando 28 morlos, numerosos feridas é 
43 cubatas a arder. 

Então Chaungo foi pedir protecção aos por- 
toguezes, ê 

Antonio José d'Alincida, o mesino que de- 
pois levou a Mossamedes à noticia da acont 
cimento, Antonio Rodrigues d'Almeida cha- 
mado o Gelorico, João Evangelista de Carvalho, 
Antonio Rodrigues Hespanhol é Piedade, fei- 
rantes no Hambe, foram com effeito, à tarde, 
procurar os Boers. 

Os emigrados descancavam mas estavim pre- 
cavidos. Ão verem aquelles homens, armados 
como elles, é que para elles avancavam, cha, 
maram com gritos os cavalos que decorreram 
infelligentemente, e pegaram nas suas clavinas, 
intimando os porluguezes a que se apresentas- 
sem desarmados se queriam tratar com elles. 

Vieram com effeito pacificamente á falla, 

Soube-se então que os Boers precisavam de, 
fazendas para fatos, para calçado, e queriam 
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saber a distancia à costa de oeste para onde 
se encaininhávam. 

Os portuguezes informaram-n'os então que, 
em carros, gostariam um mez até Mossamedes, 
mas que, à pé, poderiam lá chegar em 15 di 
é forneceramavos de agua ardente, assucar, 
cognac, genebra, arroz é tabaco. 

estava porém ainda punir o Chaungo pela 
sua traição é resistencia. Os Bocrs exigiram- 
ie 140 doi 

Muito tempo se conservaram os dois campos 
infmigos um quasi em frente do outro. O Cu- 
nene dividia-os: na margem direita Chuwngo 
e a sua gente, na margem esquerda 0s Bocrs, 

Então, uma vez, Bontver, o chete dos cultiv 
dores hollandezes, enviou dos negros esta men- 
sugem syinbolica e, por isso, carueteristica : 

Algumas espingardas, 14 pedras, e uma 
moeda de prata; oque significava claramente, 
para elles, que ou Channgo pagava 140 Dois. 
ou a moeda equivalente, ou a guerra conti- 
muaria. 

Desde 1878 que os Boers tratavam com o 
governo do Portugal, por intermedio do nosso 
consul no Cabo da Toa Esperança, o sr, E. A. 
Carvalho, fcerca do seu estabelecimento  ná 
Huila portugueza. 

Os emigrados pretendiam apenas, sujeitando- 
se às leis portngueza 

4.º Que a cada família fossem concedidos 
gratuitamente terrenos sulloientes, determi- 
iminados o medidos pelo governo portuguez ; 

8º Que os titulos dessas propriedades lhes. 
fossem dados gratuitamente 

3.º Que ficassem as novos. colonos isentos 
do impostos por um numero d'annos determi- 
nado ; 

4.º Que apezar de subjeitos às Ieis portu 
guszas polessem ser, direetá o immedfatamente, 
ovornados pelas suas proprias anotoridades ; 

8.º Quo lhes fosse garantido o direito de se- 
gulrem os preceitos da sua religião que é a 
protestante, 

Com estas intenções se encaminhavam pois 
os Boers para Mossuuedes quando a hostilidade. 
do gentio e o selvatico natural do paiz os fez 
parar junto ao rio Cunene, Entre este e Mos- 
Sumedes uma densa Moresta so antopunha & 
passugeim da caravana, e, 1'essa, só a abertura 
Aimieil de uma estrada poderia fazer uma pas- 
sagem directa. 

Em Fevereiro do anno passado o governo de 
Mossumedes. convidou os Boers a irem, com 
olteito, estabelecer-se na Huila, a 6 dias de via- 
gem do Mossumedes. 

Poucos mezes depois um grupo de Boers, cu- 
Jos retratos damos hoje no Occibesre, felmente 
copindos d'uma photographia authentica, fot a 
Mossamedes, conferenciar com o governador, 
dcerea do projectado estabelecimento, 

Consta que seguiram do novo do encontro 
dos seus companheiros promeltendo voltar com 
elles, 

Entretanto os Boers que fearam mo Trans- 
vaal, seguindo a sua tradição histórica, de novo 
so levantaram contra os Inglezes que, até agora. 
em forças polico numerosas, teem sido terri- 
velmente derrotados. 

Prosegue a lucta. 

À dignidade real e imperial da já agora 
deporial Toglatera, vao obrigala a eemugar 
soh a força dos seus mercenarios o dos seu 
iuilhões. cartluginezes, aquelle punhado de 
Momens Inboriosos que querem trabalhar in- 
dependentes mas terras. superabundantes. do 
centro d'áfrica, 

Vencedores ou vencidos os Inglezes não leem. 
a recolher, desta Iucla, senão um augmento da 
autipathia evidente que as raças indigenas e 
às neclimadas da Africa austral unanimamente. 
Jos votam. 

rtugal ganhou já porém uma colônia 
a da NR Si e tap 
muis fortes, das mais laboriosas, das raças 
mais. moralisadas e mais civilisadas que o 
mundo tem conhecido, 

O Oscinssri envia nm saudação fraternal 
aos seus novos concidadãos da Huila. 
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FRANCISCO DE JESUS cHRISTO 
Iv 


Chegados a Lisboa os dois companheiros 
foram apresentar-se ao convento da Graça, onde 


FR 


os receberam mini bem. 


Não ficaram porem no convento, e Er, Fran- 
cisco de Jesus Chrislo dirigiu-se à pequena 
casa de sua mãe, ao postigo de Santa Anna. 
faria de Abreu, havia trez annos que não 
via o filho, e portanto a sua alegria foi grande 
Já então seus filhos tinham tomado oceapação, 
& com a mãe viviam as filhas, que a ajuda- 
vam à manter a vida, senão com fartura € 
delicadeza, ao menos com 0 indispensavel à 
sua sustentação. 

Do trabalho de suas nãos vivia, pois, c do 
de suas filhas, aquella, que outr'ora tanto affe- 
elo e mimo recobera do muito sabedor physico 
é solorgião mestre Nicoluu de Leão, 

“Tantas fadigas havia Maria de Abreu pas- 
sado para manter sens seis filhos, que, acttal-. 
mente, quando apenas chegava uos cincocnta 
annos, as rugas da fronte é o argentado dos 
cabellos, mal deixavam perceber quio lella 
davia sido. E Francisco não cru o que menos 
havia concorrido para o seu envelhecimento 
precoce. 

Conhecia Dem ella isso, mas. Francisco ora 
o seu primogenito, era o primeiro rebento da 
sua mais doirada juventude, e por fsso, quando 
elle aparecia, não lho lembravam trabalhos, 
solfrimentos, nem cuidados, via-o vivo, isso à 
alegravo. Ouvia-o contar as suas vi 
correrias, apimentadas com as míl patranhas 
que elle lhes meselava; o à tudo remotas 

— Em fim, filho, quando has-de socegar, 
quando has-de acabar essa peregrinação ? 

— Eu sei, respondia elle, se agora poder 
fundar o convento, para que. trago licença, é 
provavel que não torne a sabfr de Portugal, 

— Deus de onça, para vor se atmparas tous 
irmãos, Olha, elle que e tem conservado utê 
agora, 6 que te tom salvado de tantos perigos. 
é trabalhos, para algum bom im halo ser. 

Dopois ella o às filas faziam interiminavels 
perguntas sobre a sua fumilia de Jacu o do 
Milão. Francisco respondia o que lhe pure 
misturando pela e verdade. Ássim mesto alnd 
confessou a sua anão que na Ilalia passara em 
algumas partes por Alho do infante D. Luiz, 
e que trazia muitas relíquias, d'esta vê com- 
pletamente anthenticadas e pouco mais. 

Algumas vezes ia a casa da mão 
panhia de Fr. Basílio, e nlê feavam lá, mas 
como na Malia tinha passado por gentil ho- 
mem, e personagem de alta mobresa, disse a 
Fr. Basilio que chamava mão áquella mulher, 
porque fora sua ama do creução, e lhe queria 
Soa fora ua propria mãe, quo Já ão tl 
nha. 

Haviam porem decorrido mais. de dois me- 
ze que os dois religiosos se achavam em Lis- 
oa, quando depois de varias notícias, relações, 
perguntas e averiguações foram cl 
convento da Graça, cabeça da ordem do Sunto 
Agostinho om Listoa, onde 0% achamos a d'ondo 
sabio Fr. Francisco no principio d'esta mat 
rativa. 

Depois do estarem ali reclusos procederam 
os comunissarios nomeados no nosso primeiro. 
capitulo, a varias averiguações, donde resul- 
tou 0 conhecimento dos factos que temos des 
criplo, faltando-nos apenas dizer o mais que 
passou Fr. Francisco do Jesus Christo desde 
que partiu a primeira vez para Roma, ate 
sua ultima chegada a Portugal. 

Como dissemos, tendo Francisco de Leio ou 
ou de Adreu, vindo de Cabo Verde saiu pouco. 
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depois de Portugal. Foi p 


imeiro a Elvas sua patria, 
Dali dirigiu-se cm rom 
vista Nossa Senhora defiua- 
dalnpe, ponto quasi obri- 
galo dos romeiros hespa- 
nhoes. Seguia depois para 
Jaén, ondo foi procurar os 
inventos de sua mãe, Vi- 
sitados e conversados os 
que encontrou, e inform 
dos do destino da sua p 
senta. volton a Guadalupe. 
Daqui partio para A] 
cante com destino a pas- 
sur À Talia, 

No porto de Alicante 
uohava-so então muito a 
proposito uma não centu- 
rima de Genova 
emu embarcar 
testa cidade, ainda então 
orente, foi desembarcar, 

Demorado ali o tempo 
udispensavel, parlin para 
Momo, que tra um dos 
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